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Já noite, quando a tarde tinha sido 
fortemente atroada pelo distante fragor 
de trovoadas; deixando no ambiente } 
um frémito de batalha entre os elemen 
tos, uma noticia triste veia somar-se 
owsa tarde dramatica:— morreu º Viscon-
de da Fervença. 

No seu velho Solàr, na Casa ande 
viveu a maior parte da sua vida, rwlan-
ceando os olhos; já%serra aquele brilho 
da altivez fidalga, pelas recordações 
que modelaram todo uni ..Ser, ele ey ilow 
u ultimo alento, subtil evolação de 
aquele peita que :foi um arcab6tiçºmas 
que a doença ruíra a pouco e pouco, 
fazendo deambular a sombra do que 
foi armadura para a luta. ' 
0 coração que nele foi dinamismo 

forté do liem, da Nobreza, da Lealda-
de, falhou,.não nas suas qualidades es-
tructurais, no; espelhar claro das suas 
virtudes, mas na -resistencía konga do 
muito que viveu e que não pode resis- 
tir ao que o tempo leva daquilo que 
mais resistencia opõe. 

Pelo . coração viveu e pelo coração 
morreu. 

Se nos disserem que orara doença 
tinha cravado as suas garras naquele 
organismo habituado a tildas as intem-
peries, acreditaríamos que ele a levaria 
de vencida e levantaria a vizeira da sua 
armadura, olhando cada vez mais ein 
frente e ao alto. 

Mas º coração é, sempre o ponto 
vulneravel dos que muito o dispersam. 

Tinha de ser assim, o Destino mar 
i. 

aquele terminar. Ele não merecia 
que tanto fosse torturado ria sua augus 
tia final. Encontrou agora o eterno 
descanço. 

Viveu 76 anos. 
Na Casa da Fervença, solar tradi-

cioná1 dos seus Maiores, nasceu e ali 
decorreu a sua vida, fulcro ile toda a 
sua actividade socipl. 

Bem novo enveredou pelo caminho 
da política e nela ocupou logares de 
destaque, tanto snbresaiarn nele condi-
ções para tal. 

Com o Dr. José Ramos, Presidente, 
ele fez parte de urna Vereação, ocupan-
do distintamente a Vice-Presidencia; 
Camara que realisou melhoramentos 
que deram a Barcelos urna feição pro-
gressiva e moderna. 

No togar de Administrador do Con-
celho, Visconde da Fervença, embora 
fosse a politica a servir um Partido, 
ele soube respeitar os direitos alheios 
sem menospresar a- superioridade do 
lugar. 

Foi Provedor da Santa Casa da Mi-
Seticordia de Barcelos, e nessa Casa de 
Caridade propulsionou obras que me-
lhoraram tão prestante Instituição. 

Exerceu tambem o togar de Prove-
dor da Mesa do Senhor da Cruz, Togar 
que serviu com a maior dedicação. 
. Aonde fosse preciso a actividade, o 

zelo, o dinamismo ao serviço de uma 
causa, de uma Ideia, Visconde da Fer-
vença aparecia, sempre lhano, afavel, 
pronto, sem uma simples hesitação. 

VISCONDE DA FERVENÇA 

Homens assim marcam, embora con-
trariem os que não.podem hor;breal-os. 

Desapareceu do meio social e poli 
tico de Barcelos uma figura de relevo, 
um vulto da maior consideração, um 
Homem raro no meio onde tantos se ni-
velaram mas onde ele avultara. 

Embora já distar te a aureola a fulgir 
no seu nome, mas a sua projeção veio 
ainda até agora, parque ela foi tão for-
te que tem levado tempo a extinguir-se. 

Foi até final, até á hora da morte. 
Este jornal, estrueturalmente conser-

vador, presta homenagem á figura que 
na política conservadora do concelho 
foi Alguern e que por esse conservantis-
mo muito trabalhou.' 

E' justa, é mesmo imperiosa esta 
consagração. 

NOTAS BIOGRAFICAS 

Carlos Alberto Máchado mais de 
Araujo Felgueiras Giyo—nasceu em 21 
de Dezembro de 1865, Senhor diz Casa 
da FeivenCa (Gil monde- Barcelos), Fi-
dalgo— cavaleiro da Casa Real e titula-
do 1.° Visconde da Fervença em 1905. 

ceìro e ultimo filho dos Senhores dessa 
Casa. 

Era filho ligitimo de José Machado 
Paes de Araujo Felgueiras Gayo ( 1819 
1883) e de sua mulher, e parenta, D. 
Rosa Maria do Lago Felgueiras Gayo 
(1824-1918 . Senhora da Casa da Fer-
vença e da Casa da Barca do Lago. 

Por seu Pái era terceiro- neto de 
Alexandre Machado Paes de Araujo 
Felgueiras Gayo, Oficial de Granadei, 
ros de Valença do Minho, Fidalgo- Ca-
valeiro da Casa Real e Fidalgo de Cota 
de Armas por Carta de Brasão de 19 
de Novembro de 1797. 

Por sua Mãe provinha dos Jácomes 
do Lago, Senhores do Solar Castelo de 
Curutêlo (S. Julião do Freixo, Ponte do 
Lima), uma das mais antigas Honores 
,de Portugal epigrafada do século XII; e 
possuía a Casa da Fervença dos Farias-
.Gayos, armigerada em 1571 e em 1578 
por Ca{tas de Brasão dêsses anos, vin-
culada, com Capela de S. Miguel- o-Anjo 
na Matriz de Vila- do- Conde, em 25 de 
Janeiro de 1561. 

Por ambas as linhas (paterna e ma-
tèrna) pertencia á histórica linhagem 

Pertencia, por conseguinte, o Senhor 
Visconde da Fervença á mais elevada. 
e verdadeira nobreza da região de Bar-
celos, valor a acentuar nesta época de 
revivescência de valôres da grei, do 
Império português. 
0 Senhor Visconde da Fervença ca-

sou duas vezes: a 1.3 em 17 de Janeiro 
de 1900 com D. Candida Gomes Vi= 
nhas que faleceu em 26 de Agasto de 
1914 e a %.a em 4 de Novembro de 
1917 com sua cunhada (irmã da pri-
meira esposa) D. Elisa Gomes Vinhas. 
actual Senhora Viscondessa da Ferven-
ça. De ambos os casamentos há des-
cendência, sendo Herdeiro da Casa da 
Fervenr.a, e do Título de Visconde da 
Fervença, o Senhor Carlo Eduardo Ma-
chado Paes de Araujo Felgueiras Gayo, 
que nasceu em 2 de Janeiro de 1902 e-
casou em 2 de Dezembro de 1940 coam 
D. Maria Gonçalves da Silva Reis, já, 
com geração. 

Dos numerosos irmãos do Senhor 
Visconde da Fervença há tambem mui-
ta descendência em Portugal e no Brasil 
em Fonsecas Machados, Ferreiras de 
Macêdo, Belezas Ferraz, Maciel de 
Faria, ,Maciel Beleza Ferraz, Alvares 
da Silva, Pereiras Machado, Costas 
Palmeiras e Malas Loureiros. 

FUNERAL 

Na capela da Casa da Fervença, 
esteve depositado o cadaver, em eça 
que desaparecia sob o amontoada 
enorme de flores. 

Pela manhã resaram-se varias mis-
sas de corpo presente, e pelas 11 ho-
ras tiveram inicio os responsos. 

Organisou-se em seguida o cortejo-
funebre, a desfilar silencioso, cortejo, 
de magua e saudade, por entre aque-
les caminhos da Freguesia de Gilmon-
de, ramadas e pinhais, sol escaldante,. 
trajecto longo, do gilal ninguem se-
arredou até chegar ao Cemitério. 

Atraz, fechando o caixão, caminha-
va o Filho Carlos, o herdeiro da tradi-
ção da Casa da Fervença, e ao redor 
os outros Filhos, parentes e muitos. 
amigos. 

Pesadas as ultimas orações, o Snr.-
Dr. Matos Graça falou comovidamente-
das qualidades do extinto. 

Disse: 

Meus senhores: 

Estivesse onde quer que estivesse,. 
fosse como fosse, eu tinha devir aqui„ 
nesta hora, nesta derradeira homena-
gem ao amigo de tantos anos, ao com-
panheiro dedicado de tantas lutas, á ve 
neranda figura que foi o Visconde da, 
Fervença. 

Desde a c,-pelinha da sua solaren-
ga moradia, que lhe deu nome e lhe' 
imprimiu caracter, até ao gradão de 
ferro deste cemitério da sua aldeia, vim, 
cogitando no que é a vida e no que 

Por titulada representava a muito anti- dos Farias do celebrado Alcaide do ela se resume:— trabalhar, lutar, sº 
gr, e muito nobre Casa- Morgadia da Castelo de Faria Nuno Gonçalves dê frer—uns mais outros menos, e felizes 
P'ervenfa, embora fósse o decimo- ter- imorredoura memória. Continua na 3a página 
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D. DUARTE NONO 

O Senhor Almirante e Conselheiro 
João de Azevedo Coutinho, lugar-te-
nente em Portugal do Senhor D. Duar-
te, Duque de Bragança deseja dar a 
maior publicidade ` á noticia do casa-
mento do Senhor D. Duarte Nuno com 
a Princesa D. Maria Francisca de Or-
leans e Bragança. 

Enviou' para as jornais a seguinte 
comunicação: 

—Tenho a honra de comunicar que 
entre o Senhor Dom Duarte, Duque de 
Bragança, e Sua Alteza Imperial a Se-
nhora Dona Maria Francisca de Orleans 
•e Bragança foi ajustado casamento, que, 
em virtude das circunstancias, se reali-
zará sem solenidade festiva na Catedral 
,de Petropolis (Brasil) em data muito 
proxima. 

Estou certo de que o patriotismo de 
todos os portugueses receberá jubilosa-
mente o facto de ter o chefe da Faini-
lia de Bragança, descendente directo em 
linha varonil de Afonso Henriques, es-
colhido para a fundação do seu lar uma 
Princesa do ramo brasileiro da Sua Fa. 
milia: unem-se assim, sob a benção de 
:Deus, dois netos de D. Miguel e de D. 
Pedro e enriquece-se com mais uma afi-
nidade afectiva e política o patrimono 
de sentimentos e interesses em que fra-
ternalmente comungam os dois povos 
atlantieos:— 

O casamento deve realisar-se no dia 
23 do corrente, na Catedral de Petro-
polis, sendo Padrinhos, por representa-
ção, o Infante D. João, herdeiro do 
trono de Espanha, e o Conde de Paris, 
cunhado da Noiva, herdeiro do trono 
de França. 
A cerimonia devia realisar-se na 

Igreja Portuguesa de Ceuta, com essa 
nota tão simpatica como impressionan-
te, mas as circunstancias de momento 
anão o permitem. 

P.ealisações 

O Senhor Ministro das Obras Publi-
cas concedeu peio Fundo de Melhora-
mentos Rurais a comparticipação calcu-
lada para a' reconstrução do pavimento 
da estrada municipal de Barcelos à 
Alheira, primeira fase, no valor de 
85.371 $00. 
O subsidio de comparticipação foi 

dado ás Freguesias de Arcoselo, Lijó, 
Roriz e Alheira. 

Vai ser um facto a redisação de 
uma das aspirações justas dos Povos ao 
Norte ds cidade. 

Vimos sempre e calorosamente adro-
gamos a ideia agora posta em resolu-
ção, e que é a unira para melhorar a 
via de comunicação mais arniinada e 
cie mais transito. 

Eram sempre grandes os protestos 
.mas asCarnaras, por si só, não podiam 
realisar tal obra. 
A dirigir o Pelouro das estradas está 

o Sr. José de Beça e Menezes, indivi-
dualidade competentissima e que a esse 
ramo de adminis'ração Municipal de-
dica muito do seu tempo. 

Estamos certos de que não levará 
muito tempo se possa ir comodamente 
de Barcelos a Ponte do Anhel, extremo 
do concelho, a ligar com S. Juliãn de 
Freixo, para onde a estrada está repa-
rada convenientemente. 

São realisações do Estado Novo. 

Palha. de Trigo 
D, 1.' qu.Aidade e ao preço de 

EP . 11800 e—idii fardo. 
V • ode nest;t cidade Acacio Araujo 

Coutinho. 

A Peregrinarão á Franqueira 

Foi uma grande jornada de Fé e Amor a Virgem  

Durantë toda a semana que findou, 
esteve a Virgem Nossa Senhora da 
Franqueira á veneração dos , fieis ria 
Igreja Matriz, desta cidade. 

Por entre flôres, verdura e luz, de 
encanto surpreendente, realçava a ve-
neranda imagem da Senhora da Fran-
queira que, durante os dias que per-
maneceu na Matriz, recebeu a visita de 
milhares de barcelenses, idos uns abra 
zados em espírito de fé e amor pela 
celestial Senhora, outros em espírito 
ardente e transbordante de gratidão por 
favores e graças recebidos. Inúmeros 
devotos ajoelharam junto da , Virgem 
depondo aos pés da Mãi os seus agra-
decimentos comovidos. 

Na última quinta-feira corneçaram 
as práticas preparatórias para a Pere-
grinação, prégadas pelo distinto orador 
sagrado P.° Domingos Basto, na pre-
sença de centénas 'de fieis. 

Sábado, á noite, depois de rezado o 
terço com meditação prégada aos mis-
térios, ficou o. SS. Sacramento em Ex-
posição até ás 5 horas de manhã, hora 
a que foi encerrado para dar lugar à 
primeira Missa. 

No finai 'da Missa, procedeu-se à 
colocação da imagem de Nossa Senhora 
da Franqueira no novo andor, oferta 
valiosa á Virgem dos barcelenses de 
todo o concelho. 

Depois da Missa da Peregrinação à 
qual comungaram centenas,de devotos, 
começou a organizar-se a Peregrinação 
que, à hora marcada, 8 Moras, iniciou 
a marcha em direcção ao Monte da 
Franqueira. 
A Saída, fegistou•se a ausencia de 

algumas associações religiosas desta ci 
dade e Barcelinhos. 

Durante o percurso encorporaram-se 
muitas freguesias com numerosas re-
presentações. 

A' chegada da Peregrinação a Car-
valhal é encorporada a representação 
desta fréguesia enriquecida com um 
grupo alegórico de anjos que conduz 
uma oferenda á Virgem, uma campai-
nha de carrilhão. 

Junto do i convento dos Frades en-
contram-se as representações de muitas 
fréguesias do lado Sul que se encorpo-
ram na Peregrinação, que teve aqui 
uma paragem para se proceder ao lan-
çamento da Iprimeira pedra para os 
Cruzeiros da Via Sacra, acto a que 
procedeu o Reverendo Cónego Joaquim 
A. Gaiolas, tendo lido o auto de inau-
guração que foi assinado por diversas 
pessôas. , 

Terminado êste acto, pôs-se a Pere-
grinação novamente em marcha para 
chegar ao alto do Monte cerca das 
10,30. Espectáculo solene,piedoso e en 
cantador o da Peregrinação que a des-
péito do aspecto da manhã, foi bastan-

te extensa. Ainda o andor da Virgem 
ia pouco além do Convento, já a cabe-
ça do cortejo era chegada junto da 
Ermida de Nossa Senhora. 

`Já no alto do Monte, toda a Pere 
grinação com o andór da Virgem rece-
bida em delirio, proferiu unia alocução 
o Reverendo Padre Basto que ao ter-
minar pediu à Virgem Nossa Senhora 

Em Um b M83 , 

Rpiffi á 0 •FaC•O 

!fio dia da sua entronização 

I 

Virgem do Facho, cujo facho ardente 
Na vossa dextra tem suavidade, 
Regina Pace, cheia de bondade, --
Compadecei-vos deste povo crente. 

A vossos pés se lança, Mãe clemente, 
da Franqueira para que sempre reinasse Do'mundo em rodomoinho a potestade. 
a paz no nosso querido Portugal. ' Virgem do Facho, tende piedade 

Deu-se em seguida inicio à Missa De quem a vida amarga tristemente. 
Campal celebrada pelo Pároco de S. 
Paio de Carvalhal ouvida com devoção No alto do Facho, a Cruz da Inde-
pelos milhares de peregrinos, terminan- pendencia 
do com a benção do SS. Sacramento I Em monumento augusto foi erguida, 
que recolheu á Capela onde ficou em Para atestar a nossa permanencia 
adoração até á salda da Procissão que 
teve lugar às- 16 horas,- tendo perco;ri. 
de o itenerário dos mais' anos, coro 
dezenas de anjinhos e por. entre o res-
peito e aconipanhamentofde centenas 

vra o Snr. Padre Basto, Tenente Car-
doso e Silva e Manuel da Graça Pe-
reira, o segundo pela Redacção de - O 
Barcelense> e o último pela Comissão 
Administrativa de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Motas 

A- pesar do mau aspecto que ofere-
cia a manhã de riomingo e a falta de 
transportes, a multidão que subiu o 
Monte da Franqueira foi aproximada-
mente igual à dos anos anteriores. 

—Foi edificante a piedade dos fieis 
na Peregrinação, Missa e adorações na 
Capela da Franqueira. Fôram ofereci-
das bastantes prendas á, Virgem da 
Franqueira e algumas de elevado valôr. 

—Com' devotada Fé pela Virgem 
da Franqueira uma vélhinha de 80 
anos fez o percurso a pé de Espozende 
até ao alto do Monte! 

Na peregrinação encorporaram-se 
dezenas de arjinho. 

—Não se registou nenhuma nota 
discordante, tendo havido o máximo 
respeito nor todos os actos religiosos 
realizados no alto do Monte. 
—A tarde.esteve lindíssima de um 

sol ardente que doirou o explendoro.ro 
cenário que oferecia o lindo Mcnte da 
Franqueira coalhado de gente, que en-
meçou a debandar ao fim da tarde. 

—Todos os actos religiosos reali-
zados na Franqueira foram transmiti-
dos pela Cabine Sonora E. S. 

P. 

A'ndor de Nossa Senho-

ra da Franqueira 

Em carta publicada no ultimo nu-
mero deste jornal, o solicito correspon-
dente de Barcelinhos faz alusões a umas 
divergencias que surgiram sobre a opor-
tunidade da inauguração do andor que 
por todos os devotos do Concelho de 
Barcelos foi oferecido a Nossa Senhora 
Ida Franqueira para nele ser conduzida 
por ocasião da Peregrinação. 
A interpretação que tinha de ser 

dada foi a que teve reá lisa ção:—isto é; 
o andar inaugurou-se na Peregrinação, 
no Domingo em que Nossa Senhora foi. 
conduzida ern triunfo para a sua capela 
0o Alto do Monte. 

Mais alguma cousa que se possa di-
zer não tem razão, nem pode nem (leve 
ocasignar discussões. 

CINE-M'A CIL VICENTE 

TEMPORADA DA VITORIA: 1942.43 
No proximo domingo, de tarde e à 

noite, reabertura deste cinema, para 
inauguração da nova época cinemato-
gráfica, que apresenta uma colecçãode 
filmes de tal categoria corno jamais 
apareceu em Barcelos. 

Inicia coro o filme colorido: 

FÉRIAS EM HAVANA 
comédia musical com Carmem Miran. 
da. As mais bonitas canções de aniór, 
danças, risos e muita alegria. 

Na matinée haverá um interessante 
concurso de beleza feminino. 

QUAL È A nAPARIGA MAIS 
BONITA ? 

E' a pregurita a que todos os assis. 
tentes da plateia e camarotes podem 
responder. A escolha será feita entre as 
que estejam nestes locais. 

Como nação cristã jámais vencida, 
Barcelos indo lá com reverencia 
Saúda a Mãe de Deus h Pátria unida. 

1 I 

Virgem do Facho, Mãe da caridade, 
Cobe?ta p'la grandeza do intinito, 
Do alto abençoal •a humanidade 
Com esse amor do vosso olhar bendito. 

Deitai os olhos para o mundo em guerra, 
Que só ternuras e miserlas traz, 
0 homem ambicioso sobre a terra 
Sua soberba lhe perturba a paz. 

Admiremos dos astros a harmonia 
E da constelação o seu fulgor, 
Como reina no ceu a calmaria, 
' omo impera tranquilo o Creador.` 

Do meio deste mundo turbulento 
Seja comnosco a. graça de Jesus, 
E da vossa capela—monumento, 
Virgem do Facho, dal-nos paz e luz. 

Barcelinhos, 6- IX- 942. 

Bento Antas da Cruz. 

Possa SÉora da Fraugacira 
Na semana precedente á Peregri. 

nação esteve a Imagem de Nossa Se-
nhora da Franqueira exposta á adora-
ção, na Matriz. 

Todas as noites realisaram-se actos 
de piedade e que foram muitissimo 
concorridos. 

Os fieis acorreram ali a mostrar a 
sua Fé. 

Na 5. 11, 6.a e sábado houve .Triduo, 
sendo pregador o Rev.1, Snr. Padre 
Basto, prestigioso Pároco da Vila de 
Fa fé. 

Nessas praticas'foi pequena a Igre-
ja para acomodar a enormidade de 
crentes a ouvirem-no. 

Merece especial referencia a forma 
como estava adornado o altar de Nos-
sa Senhora, vendo-se ali o mais fino 
gosto e arte, profusão de flores e lumes, 
tudo muito bem disposto. 

Encarregou se de tal a Snr.a D. 
Maria da Conceição Fernandes, pe-
ba sua devoção a Nossa Senhora da 
Franqueira. 

CONCURSO 

Prado 15—Estação Telégrafo Postal 
Regional. 

Está a concurso o lugar de encar-
regado da Estação acima indicada. 

Prestam-se esclarecimentos na Esta-
ção Telégrafo Postal e Telefonica de 
Barcelos. 

........... 

Nascimento 

A esposa do nosso amigo sr. Antó-
nio Maria Guimarães Vale, presenteou-o 
com um interessante menino. 

—Os nossos parabéns.. 
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Dotas de Li~a. 

7 DE SETEMBRO 

O Sr. Ministro da Economia, ao re-
ceber, pelo segundo aniversário da sua 
posse, os cumprimentos dos directores 
gerais do seu Ministério, bem corno 
dos dirigentes dos organismos corpo-
rativos e económicos, disse que fazia 
votos por que todos os f unciondrios 
ali representados continuassem a, tra-
balhar,< para que o nosso povo não 
experimente as dificuldades e sofri-
mentos que afligem, neste momento, 
outros povos. Nestâs palavras se su-
bentende a instante necessidade de 
produzir e poupàr; e, como não de-
pende só daqueles funcionários, nem 
só da admirável orientação do Ministé-
rio da Economia; que mais se produza 
e poupe, podemos dizer que nas mes-
mas palavras estão envolvidos todos 
os portugueses, por isso que, de todos 
os- que produzem, e de todos os con-
sumidores, é dever produzir mais e 
melhor, e poupar o mais possível no 
consumo. 
A guerra alastra pelo Mundo, e não 

se vê que tão cêdo acabe—o que tra-
duz, pára nós, a-, mesmas ou maiores 
dificuldades na consecução de produ-
tos'importados. 

Logo, só temos um caminho de 
prover ao indispensável à vida—qual 
é, êsse caminho, contar apenas con-
nosco, com o nosso esfôrço de auto-
suficiência económica, produzindo mais, 
em mais quantidade e em qualidade 
melhor, e gostando menos, para resis-
tirmos às dificuldades do presente, co 
mo ainda para preparar as reservas 
necessárias para depois de terminada 
a guerra. 

Nos jornais do dia 4 dêste mês, 
veio publicado o regulamento de Abô-
no de Família—passo verdadeiramente 
decisivo na execução do decreto-lei 
que instituiu o dito abôno. Na sua 
elaboração, o legislador dotou-o de 
de suficiente maleabilidade de normas, 
consoante os casos diversos da vida 
económica e social, sempre sem pre 
juizo dos princi,pios essenciais da íris 
tituição do abôno de família, e com o 
fim de corrigir o sistema, de harmonia 
com as lições da experiência. De mo 
do que, cada Caixa tece o seu estatuto 
próprio, privativo. 

Os sócios -das Caixas são sócios 
contribuintes (as empresas) e sócios 
efectivos (os empregados e assala-
riados). Os primeiros contribuem corri 
importáncia proporcional, ou à soma 
dos salários que pagam (regime de 
percentagem), ou ao número dos seus 
trabalhadores (regime de capitação). 
Os sócios efectivos pagam, ou uma 
percentagem sóbreos vencimentos, ou 
quantia fixa, proporcional. As caixas, 
de acôrdo com as circunstâncias e os 
interessados, é que escolhem qual dos 
regimes, pfèferem. 
A resperto do quantitativo dos abo-

nos, não só se fugiu de o unificar, por 
isso que se tinha de justamente aten 
der à diferenciação social das catego-
rias;' noas ainda, com a devida prudên-
cia, foi o mesmo quantitativo determi-
nado de harmónia com os recursos na-
cionais, que são modestos. 

Como o dito abôno p concedido 
em relação ao ' número de filhos, re-
conhece-se ao beneficiário a rnaíorida-
de, para o efeito, aos catorze anos; e a 
concessão faz-se a partir do primeiro 
filho. 

Houve ainda o cuidado de reduzir 
a burocracia das Caixas ao mínimo in-
dispensável, para se evitar que parte 
considerável das • receitas se desviasse 
do fim social do abôno. 

Numa palavra, estamos em face 
dum Regulamento elaborado com rea-
lisrr.o sério e inteligente, sem imitações 
servis do' que se faz lá fora, màs nos-
so, e para nosso uso, como proveito. 
Entretanto, a sua eficácia não depende 

CASAMENTO 

Na risonha Freguesia de Carapeços, 
uma das mais lindas do Vale do Tamel, 
realisou-se no passado Domingo o ca-
samento da ex.ma Sr. D. Orminda Aras-
tes com o Sr. Alberto Fernandes Tei-
xeira. 
A noiva, gentilissima senhora, é fi-

lha da ex.— sr.a D. Adulce Arantes 
Viegas e do Sr. Antonio Gonçalves 
Arantes, já falecido; enteada do Sr. Ma-
nuel João Viegas. 
O noivo é um muito simpatico ca-

valheiro, guarda-livros de uma impor-
tante casa do Porto e com o curso prá-
tico de electro-tecnico. 
A cerimonia realisou-se com o maior 

lusimento, estando a Igreja artistica-
mente adornada. 

Foi celebrante o Sr. Padre Antonio 
Miranda da Silva, amigo dedicado da 
Família, acolitado pelo Rcv.'° Paroco 
de Ca-rapeços. ` 

Foram padrinhos da Noiva seus ex-
tremosos Pais,. e dd Noivo 'a ex. ma Sr.` 
D. Delfina Machado Cruz e o Sr. En-
genheiro Antonio Ferrão Lopes. 

No final foi servido um primoroso 
almoço, durante. .o qual .se levantaram 
as mais entusiastas saudações aos Noi 
vos, merecedoresdas maiores felicidades. 

Na corbeille dos Noivos viam-se ar 
tisticas e valiosas prendas. 

Os noivos seguiram para o St 11. 
Apresentamos' as nossas mais calo-

rosas saudações ao Novo Lar a quem 
profetisamos eterna felicidade. 

CONSELHO MUNICIPAL 

No passado dia 11 reuniu o Con. 
selho Municipal de Barcelos para apre-
ciar as bases orçamentais do ano eco-
nómico proximo bem como o plano 
de realisações. 

As obras para 1943 são da maior 
utilidade para Barcelos, sendo para 
destacar as grandes rreparações na es-
trada da Alheira e na das Necessidades 
Apulia. 

Louvores foram dirigidos ao Presi-
dente da Camara e seus componentes 
pela obra de realisações a que estão 
a proceder. 

Assistiram quasi todos os membros 
do Conselho. i 

só do que se legislou, mas também 
da sua execução, feita corri zêlo, e fi. 
delidade á sua letra, e ao espírito so-
cial da instituição do abôno cie família 
--tanto mais que só assim é que pode 
ser corrigido o sistema onde a expe-
riência o aconselhar, para bem, dos 
trabalhadores, e prestígio di nossa or-
ganisação corporativa. 

t9. cia F. 
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Grandes sortidos em relógios de pare-
de da «Bôa Reguladora» de Farnalicão 

VENDEM!-SE NA 

RELOJOARIA SILVA 

á Rua D. l] Ônlo Barroso 
BARCELOS 
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VISCOINIDE DA FERVENÇA1 

são os que sofrem pouco— para vir 
encontrar, afinal, o eterno descanço en-
tre as cinzas queridas dos seus maiores . 
e de aqueles que viveram entronizados 
no coração. 

Eu tinha de vir aqui, acorrentado 
a este sentimento que une os homens 
na luta e os tempéra no enfrentar da 
tormenta, quando embarcados na mes-
ma Nau atravessam ,a tempestade a 
rugir ao redor; e de léme com mão fir-
me chegam ao Porto da Vitória. 

Sentimento que uniu vontades for-
tes como eram as de José Ramos e 
Visconde da Fervença, ao moço de 
então, com animo decidido e vontade 
ínabalavel,como era e sempre foi quem 
já lamentou sentidamer,te a morte de 
om e hoje vem chorar enternecidamen-
te sobre, o caixão do outro. 

Os tempos de então-cimentavam os 
alicerces sobre que se. construia*m ideali-
saçc,es, estreitavam fortemente os elos 
a - prenderem amisades,•fundiam num 
blócó indestruc`tivel oque se chamava 
hierarquia-, dìtiçiplina. 

Na dureza desse blóco Visconde da 
Fervença distinguia-se pelo seu porte 
de verdadeiro fidalgo, encantador no 
trato social, até mesmo político, procu-
rando harmonisar sempre as linhas 
fortes da- política de então cum a cor-
recção` e gentileza de educação que 
formavam a sua inconfundível e desta-
cante personalidade. 

No - seu espirito viviam todas as 
harmonias do pensamento, vibravam— 
muitas vezes,- cintilaçoes da Arte, era 
um verdadeiro sentimental, o que mais 
embelezava a sua figura v,, ronil, quer 
no fato adorado de caçador amestrado, 
quer na casaca de irrepreensivel gen-
tleman, quer na farda de Fidalgo que 
muito bem se lhe ajustava ao seu- todo 
que era tildo. 

Visconde da Fervença, no ápice da 
política local viveu e lusiu como valor 
indiscutível e que soube adestrar ami-
gos nessa ciencia, ciencia que cultivou 
exuberantemente roas que abandonou, 
consciente de':que tal política não in-
teressava ao Bem da Pátria. 
E desde então, no florir continuo 

do seu sentimentalismo, dedicou se a 
cultivar amisades, e soube, como pou-
cos, conseguir que elas florissem na 
sua vida com explendor raro. 
E com tal beleza d£Vcôr, e com tal 

variedade de forma, desde as mais mo-
destas ás reais exuberantes, que veem 
aqui todas a desfolharem-se, em ritmo 
de saudade, peroladas de lágrimas, no 
ataude que encerra para sempre e não 
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nos deixa mais ver o amigo a querrr 
todos 'muito queriaïtíós. 

Meus senhores 

Viemos aqui, em silenciosas filas 
de magua prestar homenagem ao Ho-
mem que nas muralhas dó Castelo de' 
Faria formou o seu espirito de lutador, 
mesmo porque nas suas veias -corria 
sangue dos Farias, Senhores do valo-
roso Castelo, autentico Padrão de, va-
lor e lealdade; e na melodia das côres 
que tapetam os prados +. em redor do 
seu Solar modelou a fibrilação da sua-
Alma, sempre em hinos de Bem-fazer. 

Trabalhou, lutou, sofreu, e aqui_ li-
ca a descançar o' seu eterno sono. 

Vou daqui, aparto-rire dele com o 
coração maguado pelo arrancamento 
de urna parcéla da minha vida, tantos-
anos presa à de ele; e todos os outros 
transporão o pesado portão deste Ce-
mitério,' embora cheio de sol mas nu- 
blado de tristeza pelo desaparecimento 
de Alguem que sendo Nobre soube 
honrar essa Nobreza, sendo nobre enr 
tudo, até no morrer. 

Que descance em Paz. 

A seguir, o Snr. Dr. Domingos de-
Figueiredo, orador com fluencia" e bri-
lho, em palavras bem ' sentidas exaltou. 
a figura de Visconde da Fervença, pon-
do em relevo a sua cultura, o seu figo 
trato, a raridade dos, Homens com tais. 
predicados como os que esmaltavam a 
personalidade do Snr., Viscoridé, da 
Fervença. 

Por ultimo, em comoção repassada: 
de profunda amargura falou o Snï. Dr. 
Porfirio da Silva, amigo intimó do 
morto, ao qual o ligavam os laçes-
bem indissbluveis dá mais longa e de-
dicada amisade. 

Disse, e muito bem, das qualidades 
afectivas do Snr. Visconde da Ferven-
ça, as quais arruinaram o seu coração 
e pelo qual morreu. ' k" 
E terminou, avivando o quadro ul-' 

timo da sua visita ao doente, já na 
agonia, quando as lágrimas téimósas. 
dos seus olhos denunciaram a tragedia: 
que se debatia no seu coração de 
amigo. 

Depois, lá ficou, no seu jasigo, na-
quele jasigo de pequena aldeia de Gil-
monde, e que fica mesmo á beirinh`a 
da Estrada, a recordar aos que passam,. 
que perpetuamente, de geração'em ge-
ração, devem conceptrat o seu espirito 
e orar pelo Homem que ali jaz in me-
morian. 

Nassa Scuóora do Mbo 
Com grande concorrencia de fieis 

devotos de Nossa Senhora do Facho 
que ficou a venerar-se no alto do Mon-
te do Facho, realisou-se no dia 6 do 
corrente a anunciada romagem. . 

Aquelas freguesias ao redor agru-
param-se, presididas pelos Rev.—-!1 Pá-
rocos e fizeram a subida, sempre en-
toando canticos e retando o terço. 

Após a chegada ao alto do Monte, 
pelas 11 horas, realisaram-se os actos 
religiosos que constavam do programa, 
e que decorreram com a maior Fé. 
A brilhante alocução foi proferida 

pelo Rev.mo Snr. Padre Manoel Gon-
çalves da Costa, Abade de Cristelo— 
Covo e Arão, de Valença. 

Reinou sempre o maior entusiasmo 
entre as inumeras pessoas que subiram 
em peregrinação ao Alto do Facho, 
acompanhando Nossa Senhora, e re-
gressaram ás suas casas satisfeitas por 
terem contribuído para o brilhantismo 

A peregrinação de dois 
Pretinhos - 

Conto do Ano Sante 

Uma pequenina brochura editada 
pelos Anais das Franciscanas Mis= 
sionárias de Maria, do Colégio Mis-
sionário, de Barcelos. 

E' uma obra interessante e que se 
lê com muito agrado. 

Recomendamol-a com o maior pra-
zer porque a sua aquisição é favorecer 
a grandiosa e patriotica Obra das Mis-
sionárias de Maria. 

da Festa â Nossa Senhora do Facho. 
Nossa Senhora da Franqueira, Nos-

sa Senhora da Aparecida, Nossa Se-
nhora do Facho são templos de Fé a 
coroarem Montes, Altares que a Natu-
reza levantou para neles se orar á Mãe 
de Deus; são documentos a atestarem 
a crença religiosa do bom Povo do 
Concelho de Barcelos; 
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FALECIMENTO L 
0. Beatriz Go nes de Faria Peixoto 

Faleceu ante-ontem nesta cidade a 
snr.a D. Beatriz Gomes de Faria Pei-
xoto, de 67 anos de idade, esposa do 
nosso amigo sr. Joaquim de Faria Pei-
xoto, antigo negociante e sogra do 
também nosso amigo snr. A. Eurico 
Soucasaux, negociante da nossa praça. 
0 funeral realiza-se hoje, às 18 ho-

ras, da sua residência para o templo 
do Senhor da Cruz onde terá responso 
e dai para o cemitério municipal, fi-
cando sepultada em jazigo de família. 
A tóda a família enlutada apresen-

tamos os nossos mais sentidos pesamos. 

José Gomes de Macedo 

Na Freguesia de Oliveira faleceu 
lia dias o nosso velho e dedicado ami-
go Snr. José Gomes Macedo, abastado 
proprietário, uma das figuras do meio 
rural político que muito se distinguiu 
no antigo regimen. 

Era Pai dos nossos valiosos amigos 
Snrs. Domingos Gomes de Macedo, 
Presidente da Junta de Freguesia, e 
Francisco Gomes de Macedo, Presiden 
te da Comissão Paroquial da União 
Nacional. 
0 funeral foi concorridissirno, urna 

prova da grande consideração pelo fa-
lecido e pela Família Macedo da Pena, 
como é conhecida. -

Os nossos muito sentidos pesames. 

S Pfl ao da Ucha 
Setembro, 3 

—Parto gemelar:- Teve urna crean-
ça, tendo-lhe sido extraida outra pelo 
medico de Cervãis sr. Dr. C. Bacelar a 
esposa do sr. Baltazar Gonçalves. 0 
mesmo sucedeu, na visinha freguesia de 
Cervãis, 'em- casa do nosso amigo sr. 
Augusto Macedo, tendo sido, por aquele 
medico e parteiro, tirada uma das crean-
cinhas. 

—Chuva:- -Não corre bom de mais 
o tempo para o milho e o vinho, de-
vido ao tempo humido. Oxalá que o 
sol volte depressa, para amadurecer bem 
os são migueis, facilitar as colheitas e 
secar o milho e o feijão.—(:. 

IDEM, 10 
FESTA DE NOSSA SENHORA DO 

FACHO 
Foi inaugurada, no passado do-

mingo 6.9-42, no alto da montanha 
historica sagrada e poetica do Facho, a 
veneração da, Imagem da Senhora do 
Facho, colocada no Cruzeiro- Monumen-
to dos Centenarios, que em 1940 foi 
ali levantado, para comemorar as datas 
1140 e 1940, na citania de Roriz. 

Festa cheia daquela piedade e do 
sentido patrio.tko que animou os ami 
gos do Facho, a cuja frente nos apraz 
colocar os grandes devotos de Nossa 
Senhora, nossos bons amigos srs. Padre 

.soão Batista Fernandes Soutelo Benjamim Ferreira de Souza e Manuel 

Em consequência de urna queda José Rodrigues, o ser: maior benemeri-
faleceu hontem, na Freguesia de Areias to, 'a ela não podia faaltar o humilde 
S. Vicente, o proprietário Snr. João correspondente dn Uch.9,—a quem daqui 
Bátista " Fernandes Soutelo, cunhado cumpre declarar a estes 2 cavalheiros e 
do nosso amigo Snr. Joaquim Macedo distintos bairristas que para todas as 
Correia e Tio do habil industrial cera- festas do Facho, dever-se•d convidar 
racista o Snr. João de Macedo Correia. sempre certos elementos de valor reli-

a' distinta Familia do morto apre- gloso afervorastes do povo, que não 
sentamos sentidas condolências. laccisem nem descristianisem o culto 

d'Aquela que lá do alto da Serra de 
Oliveira, empunhando o archote e co-
mo um «facho» farol ou lumieira, lhes 
lembra o ceul Faleceu nesta freguesia, confortado 

Pelo snr. Carlos Martins de Olivei- Muitos nomes ilustres se juntaram com os sacramentos da santa Igreja, o 
ra, distinto professor oficial, e esposa, aos dos srs. P.e B•enjarnim e Manuel sr. Manuel José Gonçalves, sendo-lhe 
foi pedida em casamento, para o snr. José, do F,squeiro, que concorreram, feito todos os sufrágios do estilo. 
João Conde Evangelista, negociante e com muita dedicação, para o bom exito —Adoeceu há dias a sr. a Rosa c'o 
2.° comandante dos Bombeiros Voluó- desta solenidade, pedindo licença para Vale Carvalho. Parece que, as melhoras 
tários de Espozende, a snr.a D. Maria destacar, sem desprimor para outros, os vão em progresso: Deus queira que au 
do Carmo Ferreira Martins, prendada dos srs P. e Manoel Gonçalves da Cos- mentem sempre. 
:ilha do nosso amigo snr. Armindo ta, P.e Tºrraaz,.de Parada de Gatím, P.e —Ladrões atrevid os assaltaram, há 
da Cunha Martins. Barbosa, pároco de, Oleiros; P.e Bace- semanas, o estabelecimento do sr. Ar 

lar, de S. Ronião; P.e Castilho de Areias mindo Marques da Costa, muito digno 
S. Vicente; e P.e Gomes de Galegos comerciante desta freguesia furtando-lhe 

DOENTES Santa Maria.. Estes e alguem mais, audaciosamente géneros e dinheiro, no 
cremos bem que, muito fizeram para valor de algumas centenas de escudos. 

Já se encontra completamente res evitar que em reais uma festa ou função permita Deus que esta freguesia seja 
-abelecido, o nosso amigo silir. Dr. Au. Profana se viesse fingir poder-se, pres- livre, muito brevemente, de semelhante 
rélio Queiroz. tar,—a um tempo—culto ao santo P aa malta... 

—Continua a melhorar dos seus peanha, ou... mesmo até, aqualquer —Chegaram da praia da Apúlia, 
padecimentos o nosso amigo snr. Al- são miguel e ao seu tão venerado crea- onde estiveram a veranear, a esposa e 
berto Guimarães Vale. do. — C. filhos do sr. Joaquim Bernardino Alves. 

Que em breve se restabeleça são Areias S. V cenle — Foi baptizado o filho primogénito 
os nossos votos. Setembro, 14 do sr. Eugénio Alves Pereira. Parabens. 

Milagre operado por São Boato? —A `' de Setembro casaram os srs: 
Manházinha cedo de sexta-feira Manuel Rodrigues Barrotio e Laurenti-

SOCIEDADE corria veloz em toda a freguesia a no.' ua Freitas da Costa; a 14 os srs. Arrnin-
ticia de que morrera um boi ao nossa do Quintas do Vale Lima e Belmira 

.Anivers5r'ios arrligo sr. João Soutelo, do lagar de Joaquina de Miranda. 
Fazem arcas: Seixos-Alvos. —Baptizou-se Rosa dos Prazeres, fi-

-Foi faísca? Pregrrntavarn uns. lha dos srs. Armindo Marques da Cos-
Amanhã—a snr.a D. Maria Elisa- —Coitadinho do homej.. Ainda o ano ta e de Conceição Dias de Carvalho. 

beth dos Santos Oliveira Pinto e os passado lhe morreu urn, diziam outros. Foram padrinhos: José Maria Gomes de 
snrs. Antonio Augusto Veloso de Arau- 0 alarme era cada vez maior, até Carvalho e Ana das Prazeres Dias. 
jo e Miguel Martinho de Faria. que pessoas amigas, com a intenção de —As vindimas começaram e rigoro-

Domingo a sena D. Judith da Gló lhe minorar um tanto o desgôsto que lamente pode dizer-se estão a terminar. 
ria Moura Ribeiro Pereira e os snrs. sofrera, dirigiam-se á sua casa, e ainda 0 ano vinfculo é realmente péssimo. 
António Augusto Vieira Correia e Car não tinham dado além dumas dezenas — Esta freguesia representou-se na 
]os Alberto Veloso de Araujo. de passos já por outrem lhes era comu- Peregrinação á Franqueira. 

--Passa pior um pouco Marcelinn 
Félix do Vaie que já recebeu os devidos 
sacramentos—C. 

Pedido de casamento 

nicado que o boisinho estava vivo. 
Alguns amigos, porém, a quem nada 
lhes havia sido dito em contrario, foram 
até junto do sr. João, a- fim-de indaga-
rem das causas da morte do boi. 

Abençoado São Boato que ressusci-
tou o boi. 

Malditos porém os seus devotos, 
que tantas vezes são origem de dissa-
bores sem conta, inimizades, arrelias etc. 

—Passemos agora do boato á ver-
dade. Chegou já há tempos o S. Miguel 
dos aue não se dedicam ao amanho 
das terras, -não as têm, não lhes são 
dispendiosas, mas que delas auferem 
parte do rendimento, como •:e fnssem 
seus legítimos donos, aumentando dia 
a dia os queixumes dêstes. 

E' a Tia Zefa do Parral, que ralha 
com o Zé do tamanqueiro, porque lhe 
foi aos melões; a Tia Andrêza das To-
madias que ameaçar com a polícia o 
Tone da . Fonte, porque - 1.he tirou uns 
pepinos; o Ti Manel da Pdça queixa- sé 
ao regedor de que o Quim do Ti An-
tone do Outeiro lhe levou todas as 
uvas duma videira ele S. Lourenço, 
etc. etc. 

Na maioria dos casos desta natureza, 
a causa,.é julgada no tribunal da Terra 
servindo de juiz o pouco sonso, tes+e-
munhas de acusação os delinqüentes, 
de defeza os ccmparnbeiros de trabalho, 
e o advogado é escolhido entre êstes. 

E' realizado em plena via- pública, 
decorrendo, como é natural, em ambien-
te indiscipliíiado, e o reu é sempre 
absolvido por lhe ser levada em conta 
a sua habilidade, provando a todos os 
componentes do tribunal a sua inocen-
cia e os dites serem todos unánimes 
em afirmar que • Deus quando dá, dá 
para todos». 

Verdades tristes, mas assim é.—C. 

Vila Cova 
Setembro, 9 

SOBRETUDOS -- GABARDINES 
Acab• de receber o grande sortido de inverno 

A CASA DAS GABARDINES 

FATOS, CALÇADO E CHAPÉUS 

Vendas ír ¡+volts c®es e a dtrrl;eirn 

Largo Senhor da Cruz — BARCELOS 

JSSaS 

Falta d+3 espaço 

Por  absoluta falta de espaço deixa-
mos de publicar no presente número 
diverso original. . 

11fINISTERIO DA E+✓ONO2VIA 

Direcção Geral de 117inaei 

e serviços Geológicos 

Praça do Comércio—Lisboa 

Editos  de Concessão 
Faz-se pública: 
Nos termos e para os ç- feitos, do 

art.° 31 ° do decrlata-lei n.° 1$.713 da 
1 de Agosto de 1930, que Wrra,s de 
Courel, Limitada requerr:d ra conces-
.ão da, rnirra dr• volfraamio denomina-
da -CASTANHEIRA. (ftc•gieto u.° 
89) situadas nas frrguesirje de Coureí 
e P:rradela concelho da Barcelos e 
distrito de Bra•;r• regis,t:rdfr, na Cãn;a-
raa iRauicip,;l do r,,t'erido concelho em 
30 de Junho de 1941 e convidarrn-se 
todas as pessoais a quem ra citada can-
eesraAo poHsx prejudicar, a aapr•e.9ent+ar 
as suas rcclanaaçóes nestc• 19ir►istério 
dentro do pravo de seseentat dias, 
contados da data. da publicação deste 
édito no Diário da 'Govêrno. 

RF`partiçlio de 'dirras, 2 de Setem-
bro dF, 194t2. 

O Engenheiro Chefe da Repartição, 

Antonio de Gastello Branca 

Sindicato Nacional dais Ope-
rarias da Construção Civil 

da Distrito de Draga-- secção 

de Barcelos 
e 

Sindicato Nacional dos Em-
pregadas e ®perarios da In-
dustria da Panificação dó 

Distrito de Braga---sec'ç'ão 

de Barcelos 

Concurso 
Devendo ser provido por meio da 

concurso o lugar de Cartur•ario-Chefo 
destes Organismos, sio adrzaïtidor, ao 
mesmo, os inscritos no Comissariado 
da Deaermpre;;a, em condiçóes de ser 
requi itírdos em regime de cr►nip,srtï-
cip1r(,ïio qufr o requeiram, dentro do 
prazo do 10 clici3 a contar do cii.i 21 
da correste. 

As condições a que obadoco a mes-
mo concurso, encontram-se patrntes 
na. Secreta►ria doa referidos Organis-
mos e na Delegáç:t,o do Instituto Na-
cíonral do Trabalho e Providencia, em 
Brag•.+. 

Barcelos, 17 de Setembro do 1942. 

Dinheiro  a juros 
Empresta-se 5.00000 por hipote-

ca,. Falar nesta redri.cç>,ao. 

Cachorra  perdigueira 
Desapareceu  na dia. 11, levando 

presa á caleira r1 respectiva trela. 
Gratifica-so a quem a, entrevar em 

Barcelinhos ao ar . .José Gomes de 
Sousa ou indicar o seu paradeiro. 

UVAS 
Vt'rrdPCra•Fe no Grémio dai Larvoura. 

- AIJTC M C VL 
Na passada segunda-feira, a fami , 

lia do passo saudoso amigo snr. a Fer-
nando LUGARES Aurélio Viana Queiroz mndou 
celebrar um terno de missas, ria igreja Aluga JOSÉ PERESTRELO 
paroquial de Barcelinhos, assistindo g 
elevado número de fieis. Largo José Novais—Telefone 8 


